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RESUMEN  

El objetivo de este estudio es describir el perfil demográfico, la formación y el desempeño profesional de los entrenadores de 

balonmano que actúan en Brasil. Se trata de uno estudio transversal, con diseño descriptivo y cuantitativo, con información de 

226 entrenadores. La selección de estos participantes fue no aleatoria por conveniencia, en una red para ampliar contactos, con 

herramientas de investigación basadas en el método bola de nieve virtual. La información se obtuvo a través de cuestionario 

virtual autocompletado. Los datos fueron tabulados y analizados usando estadística descriptiva. Participaron entrenadores de 

todos los estados del país y del Distrito Federal. La edad media fue 40,8 años, siendo la mayoría hombres (81%). Casi la 

totalidad de los participantes tiene titulación en Educación Física o Deportes (89,8%). El principal lugar de actuación es la 

escuela, la mayoría trabaja en un solo lugar como entrenador y no tiene la modalidad como principal fuente de remuneración 

(63,3%). Aún así, casi la mitad de los participantes informaron actuar solos en su equipo, lo que denota escasez de personal 

técnico en la mayoría de los equipos. Los resultados de esta investigación contribuyen a una mejor comprensión del escenario 

de los entrenadores en Brasil, lo que permite destacar las necesidades y discrepancias, para que los datos atraigan la atención 

de los órganos competentes, con el objetivo principal de llevar a cabo acciones encaminadas a mejorar el desempeño de este 

campo, posibilitando ampliar el espacio de la mujer, valorizar financieramente a los profesionales y mejorar las condiciones 

estructurales. 

Palabras clave: Equipo de deporte; Estudio descriptivo; Entrenador; Balonmano; Brasil . 

 

ABSTRACT  

The aim of this study is to describe the demographic profile, training and professional performance of handball coaches who 

work in Brazil. This is a cross-sectional study, with a descriptive and quantitative design, based on information from 226 

handball coaches. The selection of these participants was non-random for convenience, through a network to expand contacts, 

based on research tools of the virtual snowball method. Information was obtained through a self-completed online 

questionnaire. Data were tabulated and analyzed using descriptive statistics. Coaches from all states of the country and the 

Federal District participated in the study. The mean age was 40.8 years, with the majority being men (81%). Almost all 

Cita: Cruz, J. H. B., Motta, T. C., Silva, R. M. S. & Bergmann, G. G. (2024). Treinadores de 

handebol do Brasil: Perfil demográfico, de formação e atuação profissional. Cuadernos de Psicología 

del Deporte, 24(2), 253-266 
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participants have a degree in Physical Education or Sports (89.8%). The main place of work is the school, most of the 

participants work in only one place as a coach and do not have the modality as their main source of income (63.3%). Still, 

almost half of the participants reported acting alone in their team, denoting a shortage of technical staff in most teams. The 

results of this investigation contribute to a better understanding of the scenario in which handball coaches in Brazil are 

inserted, making it possible to highlight the needs and discrepancies found, so that the data attract the attention of the 

competent institutions, mainly aiming to carry out actions aiming to improve this field performance, making it possible to 

expand the space for women, bring financial appreciation to professionals and improve structural conditions. 

Keywords: Team sport; Descriptive study; Coach; Handball; Brazil. 

 

RESUMO  

O objetivo deste estudo é descrever o perfil demográfico, de formação e de atuação profissional de treinadores de handebol que 

atuam no Brasil. Trata-se de uma pesquisa transversal, com delineamento descritivo e quantitativo, realizada a partir de 

informações de 226 treinadores de handebol. A seleção destes participantes foi por conveniência e de maneira não aleatória, 

por meio de uma rede de ampliação de contatos, com base em ferramentas investigativas do método bola de neve virtual. As 

informações foram coletadas por meio de questionário on-line de autopreenchimento. Os dados foram tabulados e analisados 

por meio da estatística descritiva.  Participaram do estudo treinadores de todos estados do país e do Distrito Federal. A média 

de idade foi 40,8 anos, sendo a maioria homens (81%). Quase a totalidade dos participantes é graduada em Educação Física ou 

Esporte (89,8%). O principal local de atuação é a escola, majoritariamente os participantes atuam em apenas um local como 

treinador e não tem a modalidade como principal fonte de renda (63,3%). Ainda, quase metade dos participantes relatou atuar 

sozinho em sua equipe, denotando escassez de comissão técnica em grande parte das equipes. Os resultados desta investigação 

contribuem para a melhor compreensão do cenário em que os treinadores de Handebol do Brasil estão inseridos, possibilitando 

evidenciar as necessidades e discrepâncias encontradas, para que assim os dados chamem a atenção dos órgãos competentes, 

principalmente visando realizar ações para aprimorar esse campo atuação, possibilitando ampliar o espaço para as mulheres, 

trazer valorização financeira aos profissionais e melhorar condições estruturais. 

Palavras chave: Esporte coletivo; Estudo descritivo; Treinador; Handebol; Brasil. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Treinadores são parte essencial da existência e do 

desenvolvimento das equipes esportivas. Estes 

profissionais são responsáveis por funções 

imprescindíveis, tais como definir a visão e a 

estratégia, moldar o ambiente, construir relações, 

conduzir práticas, preparar atletas e equipes para 

competições, além de gerenciar, ler, reagir, refletindo 

e aprendendo com as ações que ocorrem no jogo e no 

dia a dia de seu trabalho (ICCE, 2013). Ademais, 

ainda enfrentam demandas de seus atletas, 

responsáveis (Bettega et al., 2023), comissão técnica, 

entre outros personagens envolvidos no esporte 

(ICCE, 2013).   

Tendo em vista o importante papel que estes 

profissionais desempenham, torna-se relevante 

compreender o perfil e o entorno de sua atuação, 

considerando características específicas da 

modalidade.  

O Handebol vem sendo difundido ao redor do mundo 

e possui alta notoriedade no contexto escolar no 

Brasil (Ribeiro et al., 2022). Por este motivo, acaba 

se popularizando e sendo praticado em alto volume 

de participantes tanto por homens, quanto por 

mulheres. 

Entretanto, apesar da popularidade da modalidade no 

país, ainda existem lacunas no que tange ao 

entendimento do perfil dos treinadores de Handebol 

que atuam no Brasil. Atualmente, não são 

encontrados na literatura estudos que descrevam o 

perfil dos profissionais que atuam na modalidade, 

suas características de formação e atuação.  

As investigações acerca dos treinadores esportivos no 

Brasil têm sido voltadas para tópicos relativos a 

ideias (o que pensam ou sentem) e comportamentos 

(o que fazem ou deveriam fazer) em diferentes 

abordagens (Galatti et al., 2016). Em estudos 

encontrados sobre os aspectos profissionais, no que 



Cuadernos de Psicología del Deporte, 24, 2 (abril) 

 

 

 
 

Perfil dos Treinadores de Handebol do Brasil 

 
 

tange a formação do treinador e o desenvolvimento 

da modalidade, direcionam grande parte das 

investigações para as fontes de conhecimentos dos 

profissionais. Ao analisarmos diretamente os 

treinadores da modalidade Handebol, estudos estão 

voltados para processos de ensino-aprendizagem em 

diferentes categorias e no entendimento do 

desenvolvimento tático-técnico de jogo (Mendes et 

al., 2020).  

Portanto, tendo em vista a importância de conhecer o 

perfil dos treinadores que atuam na modalidade no 

país, o objetivo deste estudo é descrever o perfil 

demográfico, de formação e atuação profissional de 

treinadores de Handebol que atuam no Brasil. 

MATERIAL Y MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa transversal (Ato et al., 

2013), com delineamento descritivo e quantitativo. 

Participantes  

A amostra do estudo contou com treinadores de 

Handebol de todos os estados brasileiros e do Distrito 

Federal. Para participação na pesquisa foi 

estabelecido como critério de elegibilidade a 

necessidade de atuar com a modalidade. Dessa forma, 

profissionais pertencentes a comissão técnica, de 

diferentes cargos, responderam ao instrumento de 

coleta.  

No entanto, foram excluídos da amostra os 

participantes menores de idade, os que atuavam fora 

do Brasil, os que no momento não atuavam em 

nenhuma equipe, e os participantes que não eram os 

treinadores principais da equipe. Sendo assim, 

mesmo que o participante fizesse parte de uma 

comissão técnica, não era parte do nosso objetivo 

descrever o perfil dos profissionais que exerciam 

outra função na equipe que não a de treinador 

principal. Os participantes foram selecionados por 

conveniência e de forma aleatória. 

Instrumentos 

Os dados do estudo foram coletados por meio de um 

questionário on-line de autopreenchimento, com 

questões abertas e fechadas, elaborado na plataforma 

Google Forms. Inicialmente, para a construção do 

instrumento de pesquisa foi utilizado como base o 

estudo de Salles et al. (2009). 

As perguntas do questionário, formuladas para 

responder o objetivo da pesquisa, tratavam sobre o 

perfil demográfico (data de nascimento e sexo), 

formação acadêmica (formação, pós-graduação e ano 

de conclusão) e atuação profissional dos 

respondentes (vínculo com categorias de base, função 

na equipe, estado e local de atuação, remuneração e 

tipo de competição que participa). 

Para averiguar a clareza do instrumento de pesquisa 

foi realizado um estudo piloto. Nesta etapa, o 

questionário foi respondido e analisado por 15 

pessoas de distintos perfis profissionais, sendo 6 

treinadores de handebol ou futsal, 3 treinadores que 

atuavam com treinamento específico de goleiros de 

handebol, 1 profissional de área não vinculada à 

Educação Física, 4 graduandos e 1 aluno de 

mestrado, ambos em Educação Física. 

Posteriormente, como o suporte desta etapa inicial, o 

questionário foi aprimorado, tendo sua versão final 

com perguntas acessíveis e concisas para 

responderem aos objetivos do estudo.  

Procedimento 

Para o recrutamento da amostra foi elaborada uma 

rede de ampliação de contatos, utilizando como base 

ferramentas investigativas do método bola de neve 

virtual (Costa, 2018). Como pontos de partida desta 

rede, tivemos dois grupos que utilizavam como meio 

para comunicação o aplicativo WhatsApp, um deles 

com membros de diferentes regiões do Brasil (Escola 

de Treinadores com aproximadamente 200 membros) 

e o outro, com participantes apenas do Rio Grande do 

Sul (Handebol RS com 100 membros); e através de 

contato com a Confederação Brasileira de Handebol 

(CBHb) obtivemos o endereço de e-mail de todas as 

federações estaduais de Handebol, totalizando 52 e-

mails (algumas federações possuíam mais de um).    

No primeiro momento, foi enviado aos e-mails das 

federações e nos grupos de WhatsApp o link para 

acesso ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e ao questionário on-line, 

juntamente de uma breve descrição do estudo. 

Posteriormente, para as federações, foram realizadas 

3 tentativas via e-mail, excluindo as que já tivessem 

retornado. Além disso, com o objetivo de alcançar 

participantes de todos os estados, buscamos as redes 

sociais, Facebook e/ou Instagram, das federações que 

ainda não haviam retornado o e-mail após a segunda 
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tentativa. Ademais, o envio nos grupos Escola de 

Treinadores e Handebol RS foi efetuado novamente 

em outros 4 momentos, buscando realizar em dias da 

semana e horários diferentes (com intervalos de 7, 6, 

3 e 4 dias entre os envios, respectivamente).  

Para além, buscamos na rede social Facebook por 

grupos com praticantes e/ou profissionais que 

atuassem no handebol visando ampliar a rede de 

contatos. Para a escolha dos grupos não foram 

utilizados critérios de seleção, apenas foi requisitado 

o ingresso nos 10 primeiros grupos encontrados após 

a busca com a palavra “handebol”. Em sete destes 

grupos foi elaborada uma publicação contendo uma 

breve explicação dos objetivos do estudo e com a 

solicitação de que os interessados em participar 

respondessem a publicação ou entrassem em contato 

diretamente com os pesquisadores. Nos grupos não 

foi disponibilizado o link diretamente para o acesso 

pois, eles não eram voltados somente para 

profissionais da modalidade. Três grupos não 

aprovaram a solicitação de entrada a tempo de 

fazerem parte da pesquisa e, devido ao baixo retorno 

obtido nesta tentativa não ampliamos as buscas nesta 

rede social.    

Ademais, diversos respondentes colaboraram na 

ampliação da rede, pois contribuíram com a 

indicação de colegas de seus estados, para que 

contatássemos através do Whatsapp, e na divulgação 

do estudo em outros grupos entre seus pares. No 

contato com os profissionais indicados, além da 

mensagem com o convite de participação, citávamos 

quem havia enviado o contato, para assim, tornar a 

comunicação mais pessoal, visando incentivar a 

participação.  

O questionário ficou disponível para receber novas 

respostas de 22 de fevereiro a 21 de março de 2021, 

tendo suas fases de recrutamento realizadas durante 

este período.  

Para a participação no estudo, era necessário 

consentir ao TCLE, que estava disponível na página 

inicial do questionário, assim, todos os participantes 

aceitaram o TCLE no início do questionário para dar 

continuidade. Este estudo foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da Escola Superior de 

Educação Física, da Universidade Federal de Pelotas, 

sob o parecer 4.436.955. Importante ressaltar que o 

estudo foi realizado de acordo com a Declaração de 

Helsinki, no que tange os aspectos éticos 

fundamentais para estudos com seres humanos 

(World Medical Association, 2013), bem como 

cumpriu com as normas de ética nas investigações 

das Ciências do Esporte e do Exercício (Harriss et al., 

2019). 

Análise estatística 

A apresentação dos dados do estudo foi realizada a 

partir da estatística descritiva e as informações 

obtidas através do questionário foram tabuladas e 

analisadas no software SPSS 20.0. Foram 

apresentadas as frequências absolutas e relativas das 

variáveis categóricas e para as variáveis numéricas 

foram utilizadas a média e o desvio padrão. 

RESULTADOS  

Dos 299 respondentes, inicialmente 1 foi excluído 

por ser menor de idade, 4 foram excluídos por não 

atuarem no Brasil e 10 foram excluídos por não 

atuarem em nenhuma equipe. Dos 284 participantes 

restantes, 58 foram excluídos por não serem os 

treinadores principais, dos quais 2 fisioterapeutas, 3 

psicólogos, 4 atletas, 12 eram auxiliares técnicos, 16 

desempenhavam outras funções, mas não eram 

treinadores e 21 eram treinadores de goleiros.   
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Figura 1 

Fluxograma da composição da amostra (n = 299). 

 

Em relação à distribuição dos participantes por 

estados e regiões do país, a Figura 2 a seguir mostra a 

representatividade do estudo com treinadores de 

todos estados e do Distrito Federal.  

Figura 2 

Mapa com distribuição da amostra por estados e regiões do Brasil (n = 226). 

 

Centro-oeste (n=27)  
Norte (n=33) 
Nordeste (n=51) 
Sul (n=54) 
Sudeste (n=61) 

Participantes por região 
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O perfil demográfico dos participantes indica 

predominância masculina (81% homens; n = 183), 

média de idade 40.85 (± 9.55), sendo a maioria dos 

participantes na faixa etária de 30 a 39 anos (36.7%; 

n = 83), seguido de 29.6% entre 40 a 49 anos, 21.2% 

de 50 a 68 anos e apenas 12.4% de 22 a 29 anos.   

Na Tabela 1 é possível verificar que a maioria dos 

participantes é graduado em Educação Física ou 

Esporte (89.8%) e possui pós-graduação (63.7%). 

Ademais, a grande maioria atualmente trabalha ou já 

atuou em categorias de base (97.3%), tendo 42.5% 

atuado até 10 anos com essas categorias. 

Outro dado relevante a ser ressaltado é de que apenas 

10, dos 226 participantes, não tiveram experiência 

como praticantes de modalidades coletivas. Dos 

95.6% participantes que afirmaram ter praticado 

modalidades coletivas, 75,9% praticavam Handebol 

e/ou Handebol de praia. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 

Formação acadêmica e experiência profissional dos 

treinadores principais das equipes do Brasil (n = 

226). 
Formação acadêmica (n; %)   

Graduado em Educação Física ou Esporte 203 89.8% 

Graduação em andamento em EF ou Esporte 6 2.7% 

Graduação em andamento fora da área ou sem 

especificar 10 4.4% 

Graduado fora da área 1 0.4% 

Não possui graduação 6 2.7% 

Pós-graduação (n; %)   

Não possui 80 35.4% 

Possui   

14

4 63.7% 

Não respondeu 2 0.9% 

Atuação em categorias de base (n; %)   

Atualmente trabalho com categoria de base 

17

7 78.3% 

Já trabalhei com categorias de base, mas 

atualmente não  43 19.0% 

Nunca atuei com categorias de base 6 2.7% 

Tempo de atuação em categorias de base (n; 

%)   

Até 10 anos 96 42.5% 

11 a 20 anos 74 32.7% 

21 a 30 anos  42 18.6% 

Mais de 30 anos 13 5.8% 

Não respondeu 1 0.4% 

Experiência como praticante de modalidade 

coletiva (n; %)   

Sim 

21

6 95.6% 

Não 10 4.4% 

No que tange a remuneração, 63.3% (n = 143) dos 

participantes não tem na atuação com o Handebol sua 

principal fonte de renda (Figura 3).  

Figura 3 

Atuação na modalidade como fonte de renda (n = 266). 

 

Em relação às categorias e sexo das equipes em que 

os treinadores atuam (Figura 4), é possível observar 

equilíbrio na atuação entre os sexos, tendo como 

categorias com maior atuação o infantil e o cadete. 

Além disso, temos que 50.9% (n = 115) dos 



Cuadernos de Psicología del Deporte, 24, 2 (abril) 

 

 

 
 

Perfil dos Treinadores de Handebol do Brasil 

 
 

treinadores atuam no masculino e feminino, enquanto o restante dos participantes atua em um dos sexos.  

Figura 4 

Categorias e sexo em que atuam os treinadores. 

 

É possível observar na Tabela 2, que apenas 7 

profissionais afirmaram exercer mais de uma função 

na equipe, que mais da metade dos participantes 

afirmaram atuar em escola (52.2%), e menos de 20% 

atuam em 2 ou mais locais.  

No que se refere à composição da comissão técnica, 

praticamente metade (47.8%) dos treinadores atua 

sem outros integrantes e o restante (48.2%) atua com 

um auxiliar técnico. Para os demais cargos, menos 

20% das equipes possuem profissionais atuando. 

Tabela 2 

Caracterização das equipes em que atuam os treinadores (n = 226) 

Nota: *Questões que poderiam ter mais de uma resposta. 

  

Função na equipe (n; %)   

Treinador  219 96.9% 

Mais de uma função  7 3.1% 

Vínculo da equipe em que atua*(n; %)   

Escola       118 52.20% 

Clube 80 35.40% 

Prefeitura 44 19.50% 

Federação Estadual 24 10.60% 

Universidade 16 7.10% 

CBHb 8 3.50% 

Outros 10 4.40% 

Quantidade de locais em que atua (n; %)   

1  181 80.1% 

2  26 11.5% 

3  13 5.8% 

4 ou mais  6 2.7% 

Composição da comissão técnica da equipe em que atua* (n; %) 

Apenas eu 108 47.8% 

Auxiliar Técnico 109 48.2% 

Treinador principal 83 36.7% 

Treinador de goleiros 45 19.9% 

Preparador Físico 45 19.9% 

Fisioterapeuta 41 18.1% 

Psicólogo 22 9.7% 

Nutricionista 12 5.3% 

Analista de desempenho 5 2.2% 

Outros 12 5.3% 
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No quesito participação em competições, mais da 

metade dos participantes afirmaram competir em 

jogos escolares e competições locais, regionais e 

estaduais. E mais de 10% participam de competições 

internacionais (Figura 5). 

 

Figura 5 

Participação dos profissionais em competições com as equipes em que atuam*. 

 

Nota: *Os participantes poderiam marcar mais de uma resposta. JE˸ Jogos Escolares; C˸ Competições 

DISCUSIÓN  

O objetivo do presente estudo foi descrever o perfil 

demográfico, de formação e atuação profissional de 

treinadores de Handebol que atuam no Brasil. Em 

nosso conhecimento este é o primeiro estudo a 

realizar uma descrição sobre essas características de 

treinadores de Handebol de todo o Brasil.  

Dentre os diversos resultados do estudo, um dado que 

chama atenção é a disparidade no número de 

treinadores homens (81%; n = 183), quando 

comparado às mulheres (19%; n = 43). Esta 

discrepância no cenário de treinadores vem sendo 

identificada e discutida em diversas modalidades 

esportivas (Passero et al., 2019). Ferreira et al. 

(2013), realizaram uma pesquisa com 259 federações 

esportivas (22 modalidades) e encontraram que 

somente 7% dos técnicos cadastrados eram mulheres. 

Ainda, evidenciaram que mais de 70% das federações 

não possuíam nenhuma mulher como treinadora, 

demonstrando que não é exclusividade do Handebol 

esta premissa (Ferreira et al., 2013). Essa 

desigualdade também é observada em outras posições 

de liderança dentro do esporte (Lesch et al., 2022). 

Entretanto, é necessário buscar entender os motivos 

para que esse fenômeno ocorra.  

Procurando compreender essa disparidade, observa-

se que diversos são os obstáculos que as mulheres 

necessitam transpor para cada vez mais estarem 

inseridas nesse cenário. Um dos motivos apontados 

na literatura para esta prevalência é a tendência de 

homens contratarem outros homens para ocuparem 

estes espaços, além de preconceitos e 

questionamentos relativos à capacidade das mulheres, 

o que dificulta a inserção e a continuidade neste meio 

(Ferreira et al. 2013).  Nesse sentido, é importante 

que os órgãos competentes busquem soluções para 

que cada vez mais mulheres estejam inseridas como 

treinadoras, não só no Handebol, como em todas as 

modalidades.  

No que se refere à faixa etária dos participantes, a 

maioria está na faixa de 30 a 49 anos (66.3%). No 

estudo de Egerland et al. (2009), o qual investigou 
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213 treinadores esportivos (modalidades coletivas e 

individuais) na região sul do Brasil (Santa Catarina), 

foi encontrado um percentual de 66.7% de 

treinadores também nessa faixa etária. Ao levarmos 

em consideração a gama de responsabilidades 

profissionais que desempenha o treinador, torna-se 

compreensível a faixa etária encontrada neste estudo, 

pois, conforme ressalta Cortella et al. (2013), essas 

características acabam não sendo habituais aos 

treinadores jovens.   

Em diversas modalidades esportivas, é comum que os 

treinadores tenham sido atletas (Gründel et al., 2013) 

e em nosso estudo também observamos esta 

circunstância. Dos treinadores participantes, 

aproximadamente 96% praticaram modalidades 

coletivas, sendo destes mais de 75% praticantes de 

Handebol e/ou Handebol de praia. Esse dado vai ao 

encontro de estudos como o de Molina et al. (2012), 

realizado com 333 treinadores de handebol, que 

apontou quase 93% deles haviam praticado a 

modalidade antes de se tornarem treinadores, 

indicando assim um ponto importante dentro da 

formação dos profissionais. Ainda de acordo com 

Molina et al. (2012) os treinadores utilizam as 

experiências como praticantes, tanto nas primeiras 

etapas de atuação, quanto como profissionais de 

maiores níveis de formação, sendo que na medida 

que aumentam a experiência como treinadores, 

utilizam menos as vivências adquiridas como 

jogadores e mais as adquiridas fora de quadra, 

comandando a equipe.  

Apesar disto, a experiência não deve ser a única via 

de formação, sendo fundamental para o sucesso a 

inclusão de diferentes maneiras de aquisição de 

conhecimento (Ariosi et al., 2022; Molina et al., 

2012).  Nesse sentido, ao abordarmos os participantes 

sobre a formação acadêmica, a grande maioria destes 

é graduado em Educação Física ou Esporte (89,8%) e 

alguns estão com a graduação em andamento nessa 

área (2.7%). Este fato está atrelado a formação 

acadêmica ser uma das principais vias para a 

formação de treinadores no Brasil desde a Lei nº 

9.696/98 (Milistetd et al., 2015). Este alto percentual 

de treinadores que se formam em instituições de 

ensino superior pode acabar influenciando no 

aumento da participação em atividade de formação 

continuada por esta via (Cortela et al., 2019). E isto 

vai ao encontro do alto número de treinadores que 

possuem pós-graduação (67.3%) detectado no 

presente estudo, observando-se assim um aumento na 

formação pelo contexto formal. 

Outro resultado importante encontrado nesta 

pesquisa, é que a maioria dos treinadores não tem sua 

principal fonte de renda no trabalho com o Handebol. 

Este dado já vem sendo mostrado na literatura em 

estudos como o de Egerland et al. (2009) que 

evidenciou que 78.4% dos treinadores desempenham 

outra função remunerada. Ainda corroborando nesse 

sentido, em estudo realizado com 10 treinadores de 

basquete de equipes de categorias de base na região 

sudeste do Brasil, 6 profissionais possuíam mais de 

um emprego para complementarem sua renda e, 

ainda, relataram sobre os baixos salários recebidos 

(Reis et al., 2016).  

Já no ambiente escolar, local em que a prática do 

handebol é altamente popular, Neto et al. (2011) 

afirmam que é comum que os professores/treinadores 

responsáveis por estas atividades não recebam carga 

horária extra por essa prática. Segundo Egerland et 

al. (2009), a remuneração dos treinadores tem sido 

modesta, fazendo com que exista a necessidade de 

desempenhar outras atividades para complementar a 

remuneração. A demanda de possuir vínculo em mais 

de um local para complementação de renda pode 

refletir negativamente, por acabarem dedicando 

menos tempo para aprimorar aspectos relacionados à 

prática como treinador da modalidade, tais como 

planejamento, formação complementar, entre outros 

aspectos que a dedicação exclusiva poderia 

proporcionar ao profissional (Reis et al., 2016; 

Tozetto et al., 2019).  

Quanto aos locais de atuação, mais da metade dos 

treinadores afirmou atuar em escolas (52.2%), o que 

parece reafirmar a popularidade do Handebol no 

ambiente escolar no Brasil. Um estudo realizado com 

7 atletas da Seleção Brasileira campeãs do mundo em 

2013, encontrou que o principal espaço em que as 

atletas iniciaram a prática da modalidade foi na 

escola (Lima et al., 2022). Sendo assim, é importante 

que cada vez mais sejam implementadas políticas 

capazes de ampliar a estrutura para a prática desta 

modalidade, estendendo os campos de atuação dos 

treinadores e o desenvolvimento de atletas. 

Outro resultado que chama atenção é de que apenas 

3.1% (n = 7) dos participantes afirmaram realizar 
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outra função além de treinador na equipe, no entanto, 

48.7% da amostra afirmou que atua sozinho na 

comissão técnica. Desta forma, é possível que alguns 

treinadores exerçam mais de uma função e acabem 

por não reconhecer este fato. Contudo, um dado que 

pode ser considerado positivo é que 

aproximadamente metade da amostra possui auxiliar 

técnico. A literatura nos traz que estes profissionais 

são fundamentais para o desenvolvimento dos atletas, 

pois são capazes de observar possíveis erros no 

processo, auxiliando o treinador ao longo do tempo 

(Reis et al., 2014), exercendo funções específicas 

visando aperfeiçoar o processo de treinamento, 

qualificando ainda mais o trabalho realizado. 

Porém, no que tange a outros membros da comissão 

técnica que os participantes mencionaram, chama 

atenção o baixo percentual de psicólogos. Diversos 

estudos abordam sobre a importância de possuir este 

profissional dentro das comissões técnicas para atuar 

com os atletas e treinadores (Coimbra et al., 2008; 

Macedo & Roberto, 2021; Reis et al., 2014), além 

ainda da relevância de compreender os fatores 

psicológicos que afetam o desempenho (Corti et al. 

2023; Jakšić et al., 2022; Pettersen et al., 2023). O 

estudo de Macedo e Roberto (2021) relata que ainda 

existe certa resistência por parte de dirigentes no que 

tange à inserção deste profissional, mesmo tendo 

evidências dos benefícios em desempenho e 

performance de atletas, no qual os psicólogos do 

esporte ajudam no preparo de toda a equipe, antes e 

durante a competição, em fatores como a 

autoconfiança, redução de estresse, ansiedade, entre 

diversos outros. 

Ademais, os outros profissionais também aparecem 

em baixos percentuais e essa realidade pode ser 

prejudicial para o desenvolvimento dos atletas, tendo 

em vista a importância de uma comissão técnica e do 

trabalho interdisciplinar por ela realizado. Segundo 

Capinussú (2006) uma comissão técnica trabalha com 

o intuito de que os atletas estejam em plenas 

condições para a preparação físico-técnica, 

detectando e minimizando possíveis problemas. 

Entretanto, podemos especular que por diversos 

treinadores não possuírem dedicação exclusiva 

devido à baixa remuneração, que estes locais em que 

atuam possuem limitação orçamentária para contratar 

outros profissionais para suas equipes. Estes dados 

relacionados às comissões técnicas e baixa 

remuneração podem estar associados a 78,3% 

atuarem em equipes de categorias de base e mais da 

metade dos profissionais atuarem em escolas. E, 

nesses casos, é possível que as equipes não possuam 

um nível alto de exigência relativo à competitividade.  

Ademais, é importante observar que 97.3% atuam ou 

já atuaram com as equipes de base. Este dado era 

esperado, tendo em vista que grande parte dos 

treinadores formados academicamente iniciam suas 

carreiras atuando com as categorias de base 

(Fernandes, 2021). Essa ocorrência de atuação nas 

categorias de base pode ser benéfica para os 

profissionais, fazendo com que acumulem diferentes 

experiências com atletas iniciantes.  

CONCLUSÕES 

Apesar dos pontos fortes e contribuições do estudo, é 

necessário mencionar que a amostra por conveniência 

traz limitações quanto à representatividade, mesmo 

havendo participantes de todas as regiões e estados 

do país. Sendo ainda importante ressaltar que não é 

possível estabelecer o número de treinadores que 

atuam no Brasil, pois não há esta informação 

unificada, reduzindo a capacidade de generalizar os 

resultados encontrados (Musa et al., 2020).  

Já o baixo retorno na colaboração das federações 

estaduais em disponibilizar os contatos de 

profissionais vinculados, acabou por dificultar a 

expansão da amostra. Além ainda de denotar uma 

possível negligência por parte das federações com o 

desenvolvimento da modalidade no país, levando em 

consideração que as pesquisas são altamente 

relevantes para o desenvolvimento esportivo no país.  

Como sugestão para futuros estudos, conhecer o 

contexto individual de cada estado seria importante 

para que os órgãos competentes pudessem voltar suas 

ações para a situação específica de suas regiões. 

Além de estudos que busquem dar voz aos próprios 

treinadores para entender quais suas demandas para a 

evolução da modalidade no Brasil. 

APLICAÇÕES PRÁTICAS 

A principal contribuição do presente estudo está 

pautada na importância de entender o cenário dos 

profissionais que atuam como treinadores no 

Handebol no Brasil. Este artigo visa dar luz às 
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necessidades e discrepâncias encontradas, tendo em 

vista que anteriormente, dentro da literatura, não se 

conhecia um estudo em que abordasse as variáveis de 

perfil aqui apresentadas. Sendo assim, espera-se que 

estes dados chamem a atenção dos órgãos 

competentes, e que os responsáveis busquem realizar 

ações para melhorar o campo de trabalho em que 

atuam os treinadores, trazendo mais espaço para 

mulheres, mais valorização financeira e condições 

estruturais para melhor desenvolvimento da 

modalidade. 
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